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Resumo

Esse trabalho é resultado de uma atividade avaliativa da disciplina ecologia de populações do
Programa de Pós-Graduação em Ecologia da Universidade de Brasília. O mesmo consiste em
uma  breve  revisão  bibliográfica  na  qual  foram  combinadas  as  palavras  chave:  Tourism,
Impacts e Cetaceans na plataforma de pesquisa “Web of science”. Foi selecionado um total de
10  artigos,  que  auxiliem  a  entender  os  possíveis  impactos  do  turismo  na  densidade
populacional de golfinhos, bem como propor estratégias que minimizem tais impactos sem
perder de vista o caráter social e de subsistência que o turismo possui.

Palavras Chave:Turismo; Densidade Populacional; Golfinhos; Conservação. 

INTRODUÇÃO 

O turismo de observação de cetáceos é o segmento turístico que mais cresce no mundo
todo.  Essa indústria  tem  ganhadoforça  tanto  por  auxiliar  em  estudos  ecológicos  e  de
conscientização na conservação de espécies, questões sociais gerando lucro e empregos, e por
serem  praticas  de  lazer  e  entretenimento  (Filla  &  Monteiro-Filho,  2009).Entretanto,  tal
segmento  somado  a  outras  ações  antrópicascolocam inúmeros  ecossistemas  marinhos  em
risco.  Tal  afirmação  pode  ser  exemplificada  na  mais  recente  lista  vermelha  de  espécies
ameaçadas (IUCN, 2017) onde a maioria das espécies em risco são marinhas.

Golfinhos  possuem alta  capacidade  de  socialização,  resultando em maior  interesse
pelos turistas, crescimento das indústrias de turismo e também o interesse de pesquisadores.
Até o momento, pouco se sabe sobre os impactos do turismo de observação, principalmente
impactos em longa escala,  isso se deve auma carência  de dados sobre o real  impacto do
turismo e uma revisão que organize tais dados e enegrecendoos impactos dessa atividade.

Sendo  assim,  essa  revisão  bibliográfica  buscou  levantar  dados  que  analisem  os
impactos  do  turismo  de  observação  na  densidade  populacional  de  golfinhos,  bem  como
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levantar possíveis sugestões e estratégias que minimizem esse impacto sem perder de vista o
caráter  de  desenvolvimento  social  e  econômico  que  o  turismo  de  observação  tem
proporcionado à população humana.

METODOLOGIA 

Para a metodologia desse trabalho, usou-se a plataforma de pesquisa "Web of Science"
combinando as seguintes palavras chave: Tourism, Impacts e Cetaceans. Devido à pequena
quantidade de artigos encontrados, foram selecionados os dois artigos com maior número de
citações  e  procurou-se  nas  referências  bibliográficas  outros  artigos  que  pudessem
complementar o embasamento teórico dessa revisão. Foi selecionado um total de 10 artigos
que pudessem potencializar os dados sobreos impactos do turismo na densidade populacional
de golfinhos e também artigos que auxiliassem na proposição de estratégias que minimizem
tais impactos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A  maioria  dos  efeitos  na  densidade  populacional  de  golfinhos  derivados  do
turismo,são oriundos de alterações comportamentais (efeitos em curto prazo) que acabam se
agravando, por exemplo, stress crônico (Orams 2004, Waples & Galles2002), injurias físicas,
aumento considerável no numero de natimortos e queda no sucesso reprodutivo das fêmeas
(Lusseau et al., 2006), a migração das espécies (Carrera et al. 2008), mortalidade direta dos
golfinhos  (Bejder  2003,  Parsons2012)  equeda  na  abundancia  populacional  frente  a  uma
presença excessiva de barcos de turismo(Bejder et al., 2006).

A  falta  de  estudos  sobre  os  impactos  do  turismo  na  densidade  populacional  de
golfinhos, talvez possa ser explicada por seu alto custo, a necessidade de um longo período de
dados e o fato de que muitos estudos têm examinado somente um aspecto do problema, sem
considerar o potencial das interações com mais de uma variável (Lusseau & Higham, 2004).
Entretanto, os dados obtidos nessa revisão já podem subsidiar a tomada de atitudes até que
estudos em longo prazo sejam concretizados,  por exemplo,  investimento na educação dos
turistas, operadores e populações que vivem do turismo, criação de santuários multi-niveis
que atendam as demandas eco-fisiologicas dos golfinhos (Filla et al., 2008), o fortalecimento
das regras e regulamentos de proteção a espécies ameaçadas e uma fiscalização mais rígida e
eficiente  dos  órgãos  de  proteção  ambiental  demarcando  até  que  ponto  essa  interação  é
vantajosa

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A maioria dos impactos ambientais, causados pelo turismo de observação, são mais
acumulativos que catastróficos(Dawson, 1999). Sendo assim, os dados presentes nessa revisão
não afirmam o turismo como uma causa direta da redução da densidade populacional em
golfinhos, mas ressalta uma superficialidade na quantidade de dados e outros casos até mesmo
a  ausência.  Os  dados  em  Curto  prazo  somados  aos  poucos  estudos  de  estimativas



populacionais mostram que varias mudanças comportamentais afetam diretamente o sucesso
reprodutivo de fêmeas e o fitness biológico de ambos os sexos, demonstrando que ações de
planejamento já possuem dados para evitar e minimizar perda na biodiversidade de golfinhos,
além da estabelecer atividades pautadas no enriquecimento socioeconômico e biológico do
turismo para ambos os setores.
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